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Biografia do dr. olivieri

O Professor Dr. Durval Pessoa Olivieri nasceu em 
Ilhéus, sul da Bahia, em 06 de setembro de 1918. For-
mado em 1941 pela antiga Escola de Medicina da Bahia, 
iniciou seus trabalhos no Hospital Santa Isabel, em Sal-
vador. Transferiu-se para Ilhéus em 1944, onde foi Di-
retor do Hospital São José da Santa Casa de Ilhéus. 

Em 1950 retornou a Salvador, onde acrescentou 
à ocupação de médico a de professor, ensinando Pro-
pedêutica Médica na Escola Bahiana de Medicina. Foi, 
também, Professor Assistente na Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal da Bahia, diretor do Hospital 
Santa Isabel, da Santa Casa de Misericórdia de Salvador, 
e fundador da Associação Bahiana de Hospitais.

Em 1970, transferiu-se para São Paulo, cidade que 
adotou como sua. Foi professor de Gastroenterologia na 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo, onde viveu e clinicou até os 
últimos dias de sua vida. Faleceu em 1993, aos 75 anos 
de idade. 



a autora 
 
A Professora Evani Moreira Pedreira dos Santos 

nasceu e vive em Itabuna, sul da Bahia. Mestra em Edu-
cação, seu estudo dissertativo analisou a questão da fini-
tude da vida na visão de profissionais da saúde, procu-
rando enfatizar o significado da educação para a questão 
da morte, tema tão banal, mas tão difícil de encarar na 
contemporaneidade. Como professora e pesquisadora 
na Universidade Estadual de Santa Cruz, onde ministra 
disciplinas ligadas à área da Sociologia, vem trabalhan-
do desde os anos oitenta com a disciplina Sociologia 
Aplicada à Saúde e, na última década, tem-se dedicado 
aos estudos do envelhecimento e finitude da vida.



Dr. Durval Olivieri 
era um Médico singular 
e um Professor. 
Seu grande prazer era ser com 
e acho que nunca deixou de sê-lo, 
nem mesmo ao falecer, 
pois de um modo mágico é 
comigo o tempo todo.  

Durval Freire de Carvalho Olivieri
(filho)



A elaboração deste trabalho contou com a participação 
de várias pessoas, dentre as quais destaco: 

•	Aécio	José,	pela	agucidade	da	pesquisa	bibliográfica;	
•	Adriano	José,	pela	amizade	com	que	me	conduziu	a	

esta pesquisa; 
•	Ao	casal	Fernando	e	Maria	José,	pela	disponibilidade	

em buscar documentos;  
•	Aécio	Antônio,	pela	compreensão	durante	o	processo	

de um ser doente especial, com quem mantinha 
fortes vínculos afetivos; 

•	Dr.	Mário	Pessoa,	pela	colaboração;
•	Alunos	do	Curso	de	Enfermagem	da	UESC,	da	

disciplina Sociologia Aplicada à Saúde, anos letivos 
2005 e 2006, que colaboraram na busca de dados 
e nas discussões, especialmente Laís Pereira, Lorena 
Sampaio, Renata Passinho, Laiane Sena, Maylene 
Alcântara, Karine Lins, Liliane Almeida, Virgínia 
Helena, Kelly Ferraz, Otávio Cruz, Larissa Soares, 
Luiza Franco, Delcione M. L. Meireles, Deysiane N. 
Araujo, George A. Santos, Monique R. Nogueira, 
Raissa F. Bittencourt.

•	 João	Cordeiro	e	Senize	Maria,	pelo	apoio	logístico.	
•	Professora	Raimunda	d’Alencar,	um	agradecimento	

especial, pela obstinação e empenho para que este 
trabalho fosse organizado e concluído.



Os homens extraordinários dependem da 
época em que vivem para se destacar. Nem 
todos tiveram a época que mereciam e muitos 
que tiveram não conseguiram desfrutá-la. 
Alguns foram dignos de dias melhores, mas 
nem tudo o que é bom triunfa sempre. As 
coisas têm seu tempo, inclusive as pessoas 
eminentes dependem do gosto da época. A 
sabedoria, porém, leva vantagem: é eterna. Se 
este não é seu tempo, muitos outros o serão 
(BALTASAR, 2003). 



apresentação

 
Tive o privilégio de acompanhar a autora durante 

todo o período de aproximação com a temática, sobre 
a obra e a vida de Dr. Durval Olivieri, as inquietações 
e reflexões suscitadas por estas vivências que, por fim, 
transformaram-se neste belo livro.

Fui distinguida com a honra de apresentá-lo aos 
leitores, o que faço com imenso prazer, dado pelo en-
cantamento em mim produzido por sua leitura.

Antes de seguir, é importante avisar: prepare-se 
para a leitura; ela franqueia a abertura de um espaço de 
possibilidades de ser diferente nas relações estabelecidas 
entre o profissional de saúde e aquele que o busca. Esteja 
em qualquer dos lados da relação profissional-paciente, 
é uma leitura de reflexão e reconstrução.

O livro conduz o leitor para, a partir da vida e obra 
do médico Durval Olivieri, refletir sobre o Ser, o Ser-
Doente e o ser-com-o-doente.

O estudo nos envolve na discussão sobre a dimen-
são humana do Ser e do Ser-doente, vistos através da 
totalidade, além do biológico - desejos, necessidades, 
afetos -, características que constituem o Homem.

Discute o caráter reducionista do modelo biomé-
dico, na medida em que desconsidera as possibilidades 
contidas na vida e na forma de levar a vida do Ser. 

Assim, localiza nos escritos de Dr. Olivieri tais pre-
ocupações, ocorridas em um tempo em que a aborda-
gem não era comum, configurando-o como um médico 
voltado para além do doente, o ser-doente.



O trabalho nos conduz a importantes e atuais dis-
cussões sobre a prática do médico e do profissional de 
saúde, realçando que na relação destes com o ser-doente 
está a esperança de resposta às necessidades postas. O 
exercício do sendo-com-os-outros encarna a dimensão 
humana de si (profissional) e do outro (ser-doente), 
incorporando e traduzindo a generosidade e alteridade 
presentes no fazer em saúde. Impõe a reflexão, tão cara a 
nós, sobre a formação graduada em medicina, imbrica-
da, necessariamente, com a construção da pessoa (Ser).

O ponto alto é o desafio contínuo dirigido ao lei-
tor: a premência da construção do médico na direção do 
ser-com-o-doente. Aqui, no livro, isso é reforçado com 
a experiência e as percepções de Dr. Olivieri, quando 
investido no papel do ser-doente.

Consideramos uma leitura imperdível para profis-
sionais de saúde em formação e já formados, bem como 
para todas as pessoas.

Convido-os à leitura e deixo-os expostos à possibi-
lidade de seguir a vida, sendo-com-o-outro.  

Dra. Adélia Maria Pinheiro
Médica, Doutora em Saúde Pública
Pró-Reitora de Graduação, UESC



prefácio

O mínimo que se pode dizer desta obra da Pro-
fessora Evani Moreira Pedreira dos Santos, que tenho a 
honra de prefaciar, é que a mesma revela não somente 
a sensibilidade da autora ao tratar o tema da finitude 
humana, mas, acima de tudo, a visão de resguardar este 
legado regional, ou seja, a obra do Dr. Durval Olivieri, 
médico ilheense que iniciou suas atividades em sua ci-
dade natal, transferindo-se depois para Salvador e, pos-
teriormente, para São Paulo. 

O Dr. Olivieri é aqui considerado por sua grandeza 
profissional, não apenas pela condição de ser médico, 
mas pelo SER médico que, no cotidiano do seu traba-
lho, alcançou a complexidade das forças sociais com uma 
visão humanista e generosa da prática da medicina.

Tinha ele, e isso se comprova na leitura de suas 
obras, uma percepção afinada, própria daqueles que en-
tendem a alma humana. Advertia que não se podiam 
perpetuar os paradigmas do modelo biomédico-tecni-
cista que, infelizmente, dominavam aquele momento e 
ainda adentraram o século XXI. 

Observe-se que essas concepções do Dr. Olivie-
ri foram praticadas e expressas em meados do século 
passado!

Assim, ele já entendia que a visão corpo-máquina 
do modelo cartesiano não era suficiente para compre-
ender grande parte das enfermidades e dos problemas 
humanos: sua preocupação era com o paciente e não 
com a doença.



A genialidade inventiva nasce quando alguém bus-
ca, pesquisa, mas não deve deixar amarras nos autores e 
na cientificidade. Sentimos e comprovamos essa intui-
ção em toda a agradável leitura desta obra, particular-
mente quando a Professora Evani capta em Dr. Olivieri, 
o significado do “ser com o outro”.

Esta leitura desperta-nos para a necessidade da 
eterna humildade, pois a doença traz a sombra da 
morte e, com ela, o sentimento de que a “capa” da 
profissão frente a finitude não nos salvará dos senti-
mentos de tristeza, solidão, medo, saudade... E a au-
tora de O Outro: entre a Cura e o Cuidado - tributo ao 
Dr. Olivieri traz-nos a mensagem do Dr. Olivieri, que 
fortemente enfrentou tais dores, despindo-se da “capa” 
e despertando-nos à reflexão. Mostra-nos que, em sen-
do humanos, precisamos todos do abrigo familiar, da 
religião, do cuidado humano e de luz para atingirmos 
os nossos destinos. 

Esta obra vem à luz em momento oportuno, mui-
to especial, a nosso ver, quando, em nível nacional, to-
das as áreas do conhecimento estão em busca de novos 
paradigmas, particularmente a área da saúde, na qual a 
tônica é humanizar os serviços de atendimento, desu-
manizados ao longo desses tempos que o Dr. Olivieri, 
para sua sorte, não pôde assistir. Em sua obra, ele já 
estabelecia uma construção dialógica entre o cuidar e 
o educar. Cabe-nos dizer, por último, mas não por fim, 
que a Professora Evani Pedreira, não somente pelos es-
tudos realizados, mas, acima de tudo, pela delicadeza  
com que enxerga o processo vida-morte, oferece-nos 



um presente inestimável, especialmente para nós, cole-
gas da saúde-doença-morte: o conhecimento da obra, 
das idéias e reflexões do Dr. Durval Pessoa Olivieri. 

Profa. Dra. Joelma Tebaldi Pinto
Enfermeira

 Doutora em Educação
Pesquisadora do Núcleo de Estudos do Envelhecimento

 Universidade Estadual de Santa Cruz 
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